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qualidade. 

N~o lhe atribuo a nota máxima, porque o trabalho deixa, 

às vezes~ a dese.iar. Mas reconheço os méritos de sua produçào. 
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INTRODUçAO 

Venho trabalhando na área de Educaç~o Fisica escolar há 

aproximadamente oi.to anosu Durante esse, tempo dividido entre 

escolas estaduais, ()L\ 

pudf.:i: observi::\r 1:.1. f~normt:.~ 

pCi.!'"'(.icipi::tm d(";~.!:~. aulas de Educaç~o 

também a disciplina rigida com que a escola e os 

conduzem o dia-a-dia na sala de aula; 

falta de espaço de muitas escolas que têm seus 

construidos; a omiss~o e a SlJbtraç~o do tempo ou formas de lazer·, 

ludicidade e recreaçào dentro e fora da sala de 2l1la~ 

Nelson Carvalho Marcelino afirma quando define o lazer na 

:.\.n"f·âni:.i.a,.,, 

"Isso ocorre pelo peso considerifivel do aspecto 
"tempo" na conceituaç11o do lazer_. o que pode 
levar à consideraç1!o de uaa n':lo-aplicabilidade 
à criança, uma vez que pelo menos em tet-mos 
ideais, a infància seria marcada pelo 
"descompromisso~ pela Falta de "obrigaç~es", o 
que implicaria na impossibilidade da 
contraposiç~o obrigaç~o/lazer, e, 
consequentementetT da demarcaç:to de UJI!' tempo 
"livreu ou "disponlvel, para essa ~aixa 

etária ••• " (Harcelino, 1990, p. 54) 

Uma v id~:ii par muitas vezes, isenta de 

uma viela de jogos brincadeiras, nLtma harmonia c::om 



ser substituída SLAbtamente c::otnp !'··c:;m i ~::-~::.u !! 

pela obrigaçào, pela disciplina 

t2s:;cn 1 a" 

r se alguma resistência se manifestar os castigos s&o os 

~~~o podemos deixar de destacar a negaçào da CU J 'tU I'"" E\ 

A criança qtAando entra na escola traz c:ons1go uma 

j~?-. r.:tclqu:Lr·:i.c!a t:\'in i:a!:~.a, corn '!:;E-~u~:;; pi:t:.i.s!! :i.r·m;;Xos, pal'··~:-:-ntE~~::., 

Conside~ando-se que cada criança tem consigo um 

prbpria, teremc1s ent~o, vêrias culturas entrelaçando--se umas com 

as <Jutras numa mesma sala de aula" ~ o que o educador faz entào? 

Nàcl somente o educador mas toda a instituicào escolar, nega esse 

cor1hecimento jà adquirido pela criança~ 

Wagner Wey Moreira esc1~eve: 

"".4 criança quando entra na escola deve passar a 
vivenciar o N11o. Nada é permitido que altere a 
ordem estabelecida. H'llo pode conversar 
(Educaç'llo se• diálogo?). H'llo pode rir 
(Educaç'llo se• criatividade?)." (p. 15) 

Sendo assim a escola nega todo o conhecimento jà adquiridc) 

liC)UfJa .. *·l!-1<::.1 c J.(tdic:o, 1'eni':i.am-·nr.tl'' numE:t SE:"tlr.·:t de~ 

poi~ horas e horas para que o professor, este sim, salledor de todo 

o conhecimento, possa transmiti.-lo às crianças; e It1es dá c: o mo 

gratificaç~o pelo silêncio alguns minLttos de r·ecrei.on 

Hà dois anos atrás quando prestei uma prova para ir1gressar 

no c:1Jrso de especializaç~o em Educaç~o Fisica escolar na UNICAMP, 

C:Dl'"PD 



u Imagens de 
brincando até 
sal a n~o, que 
sim~ na hora 
tudo de nov<) 

crianças correndo, pulando .• 
onde? Na 
No pátio 

de recriar 

dentro da escola. Has 
I lugar de sil•ncio. 
do r-ecreio, na hora 

o que o Criador já criou" .. 
"finaliza: 
inveja da 
o sinal?IF 

( ••• ) nserá que a escola n~o 

alegria louca da criança quando 
sente 

bate 

onde a criança pode e>:travasar 

suas emoçNes, ser SLtper heroJ., v1ver o lazer e a ludici.dade a sua 

Temos c1ue concordar que é muito pouco tempo; aliás ct1ega a 

~:;F:.• t'" perto das ansiedades e necessidades das 

c:ri.arlças que querem simplesmente ''brincar'', recrear .. ·se'' e po1r qLte 

Marcellino defende: 

" a necessidade de se respeitar o direito ~ 

alegria, ao prazer, propiciados pelo componente 
lúdico da cultura, base de sustentaç~o para a 
afetiva participaç~o cultural critica, criativa 
e transf'onoadora. A própria atividade produtú•a 
ganharia.. assim.. em sentido, ao permiti r a 
leitura lúdica do aundo.: e o prazer permearia a 
a realidade". (Harcellino, 1990, p.67) 

A Escola deveria se preocupar com o hoje, o agc)ra e n~o 

um !!.ft.ttu.!·-o 11 q1...1F:: ninqu(0!m ~~;~:ibE~ como ~-r:?l'"á~.~ 

Preparar nossos alunos para buscat~em r1ovos hoi~izontes? 

"E agora eu me perguntaria sobre o discurso que 
tem f'luido de nossas práticas educativas, do 
jardim da inf'~ncia ~s p6s-graduaç~es ( ••• ) Que 
amores t@1lt sido inflamados? flue a.usencias t#a 
sido choradas e celebradas? Gue horizontes 
utópicos tem sido propostos? Eu me pergunto se 
n~o vai sobre nossas cabeças a quase maldiç~o 

de Ueber: Especialistas sem espírito. 
Sensualistas sem coraç~o. 
Esta nulidade imagina haver atingido um nivel 
de civilizaç~o nunca antes alcançado". (Rubens 
Alves, 1990, p. 31) 



~ preciso criarmos crianças felizes, criti.cas e criativas 

par·a formarmos adultos criticas e criativosu 

~ preciso que, ao intervir, o adulto respeite os direitos 

da criança. ~ixe, por exemplo, que elas lhes "ensinem 

sonhos• ••• • (Harcellino, 1990, p.79) 

E a Educaç~o Fisi.ca ? 

Onde ela entra em toda essa omiss~o que 

quest~o de preserva~ ? 

escola 

certo que muitos professores de Edt~caç~o Fisica 

contrj.buem para essa situaç~o. Afi.nal uaula ~ aula e n~o é lugar 

de se mexery de fazer bagunçau (Pelo corpo também se aprende 

ler· J.B. Freire) 

Mas acredito q!Je n~o é e n~o pode ser assim~ 

A EdLJcaç~o Fisica e seu profissional em especial, é dotado 

de recursos que n~o existem nas demais disciplinas, que é o 

contato corpoi·al de alunos e professores e alunos e alunos nào há 

um compromisso formal com os padrôes vigen·tes de educaç~o, poi!5 

nàc contamos com a sala de aula como único recurso para 

ministrarmos nossas aulas. Contamos com o espaço e~:tel~no, c:om ~ 

f)atLtreza, com corpos que se ·tocam, se ser1tem, que extravasam suas 

emoçôes num Jogo. 

Corpos que se unem com um fim que podem ou n~o levà-lo5; à 

vi.tbria,. n~o somente individual, mas de uma equi.pe, mur1ida de 

liber·dade, alegria e prazer~ E, melhor que isso, aprender a 

corlviver com derrotas e vi.tórias numa mesma aula. Assim como é a 

vida, onde, em um minuto perdemos e em outro ganhamos" Essa 

experi~ncia, essa vivOncia pr6~ima à realidade e t~o chei.a de 

fantasias ao mesmo tempo" Essa liberdade de se 

expr·essar, expOr sua emoç~o e alegria, podem contribuir· e muin·to 



para um inicio de transformaç~o da Educaç~o. Fazendo da 

algo mais pr·azeiroso~ 

pelo menos nas aulas de Educaç~o Fisica~ 

criança seja tolhida do 

dos seus sonhos, da sua sensibilidade~ .. 

:ducaç~o Fisica devem despertar no minimo prazer nas crianças; 

"Assim ~ que a criança aprende, captando as 
habilidade pelos dedos das ml'los e dos pés_. para 
dentro de si. Abson•endo hábitos e atitudes dos 
que as rodeiam~ empurrando e pu.~·ando o 
prôpri<J 111undo.,. Assim~ a criança aprende~ 

seu 
mais 

por experi~;;cia do que por erro, mais por 
pr-azer do que pelo sofrimento, mais pela 
experi~ncia do que pela sugestl'lo e a 
disser-taç'ào_. e mais por sujest':lo do que por 
di reç'ào. E assim a criança aprende pela 
a"feiç'ào, pelo amor, pela paci~ncia, pela 
compreens'ào_. por per-ceber-, por "fazer- e por­
ser-". (Frederick Hol"fett, anotado no livro de 
Buscaglia, 1982, p. 165) 

H cr·iança deveria aprender com prazer~ com satisfaç~or Só 

paderà repeti.r o que lhe foi proposto, 

prazer de fazê-·lo e é essa re~1etiç~o e>:pont~nea que faz a crJ.ança 

Jo~o Batista Freire em seu li.vro entitulado Educaç~o de Corpo 

" 
que 

o mundo da escola de primeiro grau teria 
ser transformado em um mundo completo de 

coisas que t~11 significado para 
Iss.<_.,? no entato só pode ser 
indivfduos conscientes~ ativos, 
r-ealizadores e transfor-madores". 

A aula de EcJucaç~o Fisica é a única 

a criança .. 
Teito com 

dintlmicos, 

( quc~ndD 

em que a c~iança pode vi.venci.ar o 16dico !'""E'~/ :.i. \/f.?.!'"" 

seus jogos e brincadeiras. 

consciência n~o apenas de uma 



sentados numa carteira sem poderem se Ale}:er imaginando 

c::onstr-u.:i..r1do f.? 

e~perimer1tando, tocando, vendo e principalmente sentindo. 

Nào se sabe o sabor da fruta até que se a p{·ove" J~: 

permitir que a criança experimente diferentes foJ~mas d~ 

1 ud .i c: i d ,,,de, 

1 i::i:.;;_E•i' .. pcJde ser encarnado, através das aulas de Ed1Jcaç~o Fisica, 

como um veiculo de educaç~o, de uma NOVA educaç~o, trazendo uma 

nova reali.dade, tendo como único objetivo a cr·iar1ça, o homenl~ 

culpando o sistema ecluc:ac: ionaJ pU!'-

j_ncapacidade de criar- alter-rJativas para melhorar· a qLtalidade de 

ensino e de vida de nossos alur1o~;. 

Sendo assim, através da minha vivênci.a prática enl Educaçao 

Fisica escolar e munida de um conhecimento teórico satisfatório, 

é qtJe pretendo, descl~ever a omiss~o do lazer na escola e ~Jropor a 

Educaçâo Fisica como alternativa para o resgate do l~tdico at1ravés 

da J~ecreaç~o nas aulas~ Uma forma de aprender- brincando. 

-:::; 



I SALA DE AULA E EDUCAçAO 
FISICA 
(AMBIENTE TRADICIONAL) 

uGostaria 
abordando 

de 
do 

ralar sobre 
aspectos 

a sala de 
para mim 

aula 
muito 

importantes, Coloco esses aspectos no mesmo 
nivel de importância em que est~o outros, tais 
como: momento privilegiado em que se proct·ssam 
o ensino e a aprendizagem, confronto de id~ias 

entre professor e alunos e entre alunos e 
alunos, busca do aprimora•ento de t~cnicas para 
maior racionalizaç~o da transmiss~o de 
conteddos, etc~" (Hovaski, Org~ Org. Horais, 
1'"191, p. 11) 

Mas sabemos QL!e n~o é assimu 

aulan Vamos iniciar descrevendo seLA espaço 

fisicon lugar pouco privilegiado, com cartei.ras amontoadas, poLtco 

para a circulaç~o, tAm quadro negro e alguns t!rabalhos; cie 

criar1ças e>:postos, uma lata de li>:o, com lixo mais par·a ·fora do 

A mesa da professora à frente e alunos, m\ .. \:.i.. \::.c::.!::i 

Carteiras dispostas tradicionalmente 

quad~o r1egro em fi.las e colunas~ 

H~ muito tempo é assim. 

E nada, nem o passar dos anos mudou essa si.tuaç&o .. 

em suas carteiras, 

mexer, se comur1icar. 

A presença da professora à frente da classe trar1smite u1na 

11 1 .i d E! !'"' E<. fl ~:,;: ;;:··· ! I (todos devem manter os olhares fi>tos na sua 

na SLta palavra na sua ''sabedoria'')u 



npaya o aluno a professora n~o I vista como uma 
pessoa amiga que esta ali para ajudar, mas sim 
como uma pessoa que sabe o que eles nlo sabem, 
que fala enquanto eles tem que ficar quietos, 
que fala bonito e diz que eles falam errado, 
que castiga quando eles se co11tportam mal e 
que repFova quando eles nlo consegue• apFender 
o que tem que seF apFendido. Eles tem medo dela 
eF para se de"fenderemy se "fecham em si mesmos 
ou tornam-se agressivos e indiciplinados". 
(Ceccon e outFos, p. 16) 

Estào ali par·a aprender o que a mestra lhe ensinara ~ ela 

11ue detém o saber~ 

r há tempos é assim. 

modernidade dos tempos consegue l'"DilipC:i"' 

O silêncio reina absoluto (ou quase)n 

Na mesa da professora, alguns livros a11tigos, out!~os nem 

·tanto a velha caneta vermelha~ 

Parece que o tempo parou dentro da sala de aulaa 

crianças de ontem tornaram-se educadores, (J 

crianças vieram mas, a sala de aula 

Foi essa a minha sensaçào quando cornecei a ministrar atJlas 

na escola em que eu havia estudado, até as cores das paredes s~c 

Os professores s~o os mesmos ensinando da 

Crianças diferentes, da era do computador, do 

da televis~o sendo educadas como ar1tes, como sempre foi. 

Cr·ianças amarradas nas carteiras executando 

Esperando desesperadamente (~ue toqtJe o sinal 

par·a a hor·a do recreio e fir1almente o si11al de saida~ 

' 



.1 . .! .. 

podem brincar, n~o podem se que~ levantar da carteira~ ···:.; 

O sonho é indj.vidtJal, é intimo, mas até ai a professora com uma 

voz exageradamente estrictente, faz o sonho se quebrar e obriga a 

criança a retornar à velha realidade, àquela dura r·oti11a da s~la 

de EtU.l.E:\,. 

a ponta do lépis por quantas vezes ~~ara ir até o 

Üliantas vezes derrubam a borracha pa~a i~em 

outro lado da sala? 

Assim o tempo passa~ ... 

Hais um dia a menos 

Henos um sonho a mais (Rita Lee, Caçador de Aventuras.) 

Saem da escola correndo~ pulBndo, brincando.~. 

f31··· .i tEtm, rolam na grama, pGem os pés na enxurrada, 

ffi u !'""o~:~ .. ~ tocam a campainha das casas sem se quer 

Que a velha rotir1a reconleça da mesma 

(.) C:H .. \ t. t'TJ d .i C!!. 

C:C!p:i_,;;;._t'"" 'I 

calcular, copiar, copiar ... u e para que? 

Quando o tempo passar·, vai ser tarde demais paJ~a se 

pergunta e achar as respos·tas. Ai, muitas dessas 

tor·nar~o educadores e provavelmente repitir~o esse 

rn:L lt::!!"it"::\í, 

pena que o educador esqueça rapidamente o que é 

CF .i. 1.::1.1"1Çt3. n 

aula, mas nada é capaz de muda!~ o pla11ejamento a ser cump1~ido no 



criar1ça deve escrever, escrever redaç~es, usar· 

C t'" i (:1 '1:: . .i V i d (:':\ cJ E " como? Como serà possivel escrever 

o d:.tàlouo~~ 

reproduzir o que està no quadro negro? 

·---, .. ::. 

Como erlcontrar- prazer, em estar sentada por mais de quatro 

horas niJma carteira? 

para nós, adultos, ficar sentados por- qua·tr·o 

assistindo uma aula mesmo conscientes da necessidade, é Llm 

sacri.ficio muito grande~ que dirá uma criança de seis ou 

anos que nem sabe o que està fazendo ali? E se sabe tE?rn 

Tantas cul·turas est~o presentes der1tro de uma sala de aula 

e o edLtcac1or, que seria o responsàvel por toda essa e/E'· 

conhecimentos que as crianças jà trazem consigo quartdtl passam a 

parte da vida escolar, simplesmente 

troca de Ltma metodologia 

ar··c:kt:i. c:: o, 

As crianças sào oprimidas, tolhidas em seus sentimentos, 

em S\Jas atitudes, na sua história de vida . 

.i.nC:f~)riS:.\.VE~i!lS !' SF:.'Hi con!·":E.'( :j.mt.:..::ntu n(-::~n hun1 .. 

Ausentes de passado, de sonhos, de sentimerttos .. 

D "t .i n ,_;;·,. 1 do l::tno n Sem se preocupar com a formaçào de seres 

de prir1cipios de amor, de solidariedade, 

e~t-. c, quP 

infPlizmente nào fazem parte do cotidiano de uma sala de aula. 

se a criança nào viver1ciar, nào e>:perimen·Lar 

amor, enfim, como se tornará um aclulto 

qt1alidades citadas? 



-
··:•· 

isso que um mestre tem mais poder do .l.:t vr·u 

C]U€0 

E a q\Je fazer com esse conte6do t~o distante ela 

vi.da como ela realmente acontece lá folra? 

Etpr-E.'ndPn c!t) '' 

" .•• Talvez seja isso o ensino~ na verdade, e 
ceFtamente I isso que I a oFientaçao um 
pFocesso ,',!j,, de quel'"el'" t'az~-lo à minha imagem, 
couro eu dese_iaria que V<Jce fosse~ mas querer 
conduzi-lo de volta a voce, ao que ~, ~ sua 
singulal'"idade, à sua beleza oFiginal". (p. 4.3) 

e ~1m adaptar nov~Js padr~es de ensino a diferer,tes alunos na s~la 

de aL!la e procurar fazer com que a criança se desenvolva a par·tir 

próprio conhecinler\to jà adquirido, que é diferente das 

demais por fazerem parte de cultul~as diferentes~ 

se diz preocupada com o 

preocupa com a qualidade de futuro que està sendo prepar·adou 

Que educaçâo é essa? 

mudança foi notada durante todos esses anoi: 

aumento do tempo de permanência da criança na escola e o aumento 

A introduçào da Educaç~o Fisica e E:ducaç:,~D 

ArtistJ.ca nos curriculuns da pr·imeira e segLtndas séries da 

pal'"t:i.c:u 1i~.r·es apresentam aulas de 

rJl(lsira em sel.l novo curricL\lum~ 

ALtlas de Educaçao Artitica onde a criança 



Aulas de Educaç~o Musical onde ela 

sor1s e cantaJ~ alegr-ementen 

Por fim, aulas de Ec!uc~çào Física. Só de per1sar a alegria 

esse r1ome faz com que as crianças 

carteiras e como num momento raro, vemos seus olhos bril~1arem. 

o pedido de silêncio da professora en1 seguida, é claro" 

Mas uma dúvida com relaç~o a Educaç~o r·isica apareceu. 

qlAe as crianças nào se mostravam empolgadas 

aulas de Educaçào Artistica ou Educaç~o Musical? 

Po1~ que a Educaç~o Fisi.ca traz tanta alegrj.a? 

Serà qLle as crianças ficam contentes por· causa da aula de 

Educaçào Fisica ou porque percebem um momento de se verern livr-es. 

Comecei ent~o a qttestionar sutilmente as crianças do pré e 

primeira série que podel~iam responder sem serem 

uma fuga, mas sim por se tratar de aulas interessantes cJnd2 elas; 

pocJer1am brincar. 

~ claro que essa si·ttJaç~o n~o se encaixa a todas as aulas 

de Educaç~o Fisica. Mui·tas vezes, quando as aulas n~o apresentam 

nada de muito interessante, a criança usa dessa 

de aula~ e, para ela Jé é 

As aulas de Educaçao Fisica, Educaç~o Artistica e Educaç~o 

que poderiam ser ministradas de uma maneir·a diferente, 

u::::.u·f!'""U.i.ndo da li.berdade cJe express~o da expontanei.dade e da 

criatividade das ·:~-::m um E?sp.r3.ç,;:o 

c:rJnt:l.nui::tm, na maioria das vezes sendo ministradas nos velhos 

padJ~·Nes tradicionais de ensino. 



· .. _\f::? cada professor· pudesse dispor de algumas horas de 

aula para cor1hecer o seu aluno, saber o que ele pensa~ o que ele 

sente e principalmente, o que ele sabe~··· 

"~ preciso primeiro pedir ao mestre que lute 
contra a tend~ncia de considerar os alunos 
como abstraç?.les ou nomes inscritos no livro de 
matriculas. ~ preciso também, resistir à mania 
de classiFicá-los, em deFinitivo~ neste ou 
naquele grupo, negando-lhes suas possibilidades 
de mudança (11archand, 1985, p. 9-3)". 

falar das aulas de EdcJcaçào Fisican 

descrever também o seu ambiente tradicional. 

Ent~o é ct1egada a hora~ Hora da bagunça, da alegria~ da 

para a quadra, loucos para bl'""if1Ci::í.l'"", 

diver·t.tr··, trocar experiências, tocarem uns nos 0\)-t!'"·o;:::. 

principalmente no professor que nunca esteve tâo jJró::-:i.mu. Ucn 

momento raro de trocas afetivas~ 

Mas r1a aula de Educaç~o Fisica também n~o pc;de 

bagunça porque aula é coisa séria~ 

O professor, por sua vez, despreparado par·a li.dar com uma 

c·Iientela dessa idade (t~o acostumados com processos 

de movimentos esportivos) impôem a ordem à custa 

como e::-:ercicios calistênicos por exemplou 

Infelizmen·te as aulas de Educaç~o Fisi.ea seguem os mes1noE 

padrôes norn1ais. A única diferença é que s~o ministradas fora da 

Os menos hábei.s experimentam um menor número de vivénc:ias 

motoras, quando deveria ser ao contràrio. 

O trabalho individualizado n~o exi.ste. 



A criatividade n~o faz par·te das aulas~ hé L!m desrespeite 

à individualidade da cr·ianç0. 

~ o mais importante a busca da perfeiçào, onde o 

é sempre os alunos mais hàbeis" 

"Educaç~o Fisica era um setor e• 
deveriamos ter uma oportunidade. 
sabemos jogar bola, ent~o aprendemos 
bola do melhor modo possivel. Has nl!fo 
estávamos buscando a perfeiç~o-" 

amando aprendendo, (Leo Buscaglia, p. 

que 
Se 
a 

todos 
nl!fo 

Jogar-
era isso; 

(Vivendo 
61) 

brincadeiras das crianças s~o ignoradas em 

Enfi,tl, a velha escola, a cada instante que passa 

mais velha~ mais arcaicau 

O desconhecimento te6rico dos professores par-a lidar com 

em movimento nas escolas 

se1~ um dos fatores que prendem as 

ensir1o tradi.cionalu 

Todo 

'1:.:;,··-::.~n ~~-m i t.:i..r~ 

nDesconhecer técnicas para desenvolver uma 
pedagogia do movimento pode explicar-, 
parcialmente a auséncia de uma educaçl!fo motora 
adequada --- Realiif!ar aulas de Educaçi!f<.> Ffsica 
utilizando-se de um arsenal de medidas 
disciplinares para enquadrar os corpos das 
cFianças em hábitos esteriotipados de 
movimentos, como tem sido o mais usual nos 
lugares que pelo menos existe Educaçl!fo Fisica, 
I a maior de todas as provas da insegurança do 
professoF perante os corpos infantisn (Freire, 
1989, p. 170). 

pül'"" tE.·:íi"""E\ qu.andn ê:i 

o 

para transmiti.r conhecimento é necessário um cJo1nini.o 

das ·técnicas e para tal um embasamento teórico sigr1ific~tivo. 



·I •. 
.. \. .' 

~ preciso que o educador· ·traga par-a a 

t:.cdo o c: or·t h(-:! c: i. men to \/:.i.vidn 

aprimore esses movimentosn Isso ao meu entender é a 

"H'ào se trata mais de transmitir conheci111entos 
ou seguir um programa o~ical mas sim de 
fornecer recursos e instrumentos aos alunos 
para que eles possam reagir a seu 
desenvolvimento intelectual. A partir desta 
premissa~ torna-se evidente que ensinar só tem 
sentido se o educador é capaz de se colocar à 
disposiç~o do aluno, de se adaptar à sua 
linguagem, à sua conduta e a seu modos de 
socializaç'ào". (Hasper, 1987, p. 110) 



-

II o SENTIDO DO PRAZER 

Nada melhor que iniciar com a definiç~o do que é prazer: 

Emoç~o positiva que implica numa satisfaç~o~ 

uma enor-me val~iedade de estimulas que proporcionam sensaçOes de 

\lEtt'" .iandrJ também .inten~:;idi::tdf~:- .. ( Di~::;c.ic::-nf:.\r··:i.D 

Psicologia P!~àtica) 

A vida da criança deveria ser tomada de prazer·, de 

viela .. falando assi.m parece que ser cri.ança é algLitn 

Pri.r1ci.palmente em paises como o nosso, boa parte 

das crianças tem uma inf~ncia tomada pelo sofrimento .. 

inf~nci.a é um periodo privilegiado par·a o 

J.sso n~o quer di.zer que seja sempre assim. 

Consider-ando que além da escola negar esse suposto prazer, 

r1ega também a realidade e1n que vi.ve nossos alunos. 

A l~ua, o trabalho, os meios de comunicaçào, a familia, os 

:~Nenhuma criança Tica esperando chegar o 
moliH?nto de entra r entra r na escol a par a começa r 
a aprender. O mundo da cultura inFantil é muito 
vastos mas, ao que pareces invistvel para a 
escola•. (Freire, 1989, p. 113) 

A escola i.gnora o passado de nossas cr1anças, e, a 

daquele momento pensamentos devem 

dj.s~ci.plinas ·tais como: matemática~ português, etc, dentro da sa]a 



A escola impossibili·ta a vivência lúdica da c:riança do seu 

presente e passado em prbl de um futuro que ela mesma 

tem ncJç~o de como será~ 

•vesta perspectiva, a criança ~ vista apenas 
como "promessa 0 ~ um adulto potencial, em que se 
deve investir, o que gera o sentimento de 
inutilidade da inf't'mcta• (Alves, 1984d, 5-8) 
Sua dnica aspiraç~o possfvel ~ tornar-se 
adulta. Todos os esforços~ até mes•o no que 
diz respeito aos conteddos que poderiam ser 
vivenciados ludicamente, como a prAtica 
esportiva por exemplo, s:!o dirigidos a preparar 
o terreno para o f'uturo produto f'inal ••• • 
(Harcelino, 1989, p. 61) 

Somos frutos desse ensino, mas nossas crianças, hoje, n~o 

parecidas às de vinte ar,os atrásH 

escola é a 1nesma~ 

!1uda-se a maneir··a de se vestirem. 

Mucia-·se a maneira de se pensar (os conceitos)n 

Ml.!da-se os bri.rlqiJedos~ a moda, a música, o c:c,mpor ti:!\rnen te)~· 

a d<:"-riç:a ,, ,. • 86 a escola permanece a mesma~ 

Quando se entra numa escola, aquela que se 

antigamente, tem-se a sensaç~o de estar entrando em um mu~ieUu As 

formas~ as salas, os professores e principalmente a 

n1aneira de ensir1ar, E1inclc:\ é c:1 rnesrna, Tu elo 

t.nc<::tdn, 

crianças n~o sào as mesmas. 

cnn hE~c: .imE-:!r1 t.n~~, mod<:::~rn :.\. :~21do~.:," C:H . .t 

adolescer1tes nas mesmas carteiras~ com os mesmos professores e os 

mesmos métodos de ensino~ 

As cenas das janelas das escolas, modificar-am-se tantas e 

tar1tas vezes a1as a escola~ a velha escola continua a mesma. 



i~aralizados r1as carteiras aprender1do com a mesma 

i::~nti9i3.men·l::.i::'!!" 

com s;.p i':\p!···E~nde "e come! 

Mas apl'"e!lder através de uma form~ l~dica tende a 

mais prazei.r·osa, consequentemente mais significativau 

Entào por onde começar ? 

"Por onde poderiamos começar, seni!lo pelo 
conhecimento que a pr6pria criança, possui ao 
entrar na escola ? ( ••• ) O que se v@, na 
maioria das vezes, ~ uma quase total 
desconsideraçi!lo por parte da escola, possui, do 
conhecimento que toda a criança com certeza, 
independente da escola. Ora, se quanto à 
leitura e à escrita a criança chega ás 
instituiç~es de ensino com um considerável 
conhecimento, que dirá das atividades 
corporais? Ela ~ uma especialista em 
brinquedo, mais atl que a pr6pria proressora•. 
(Freire, 1989, p. 112) 

:.t·:: i'"" 

Ac~edito que o ensino consiga ati.ngir· melhor suas metas se 

pré-conceitos que a cl~iança possLii cio mundo, 

1nais comple}:O, atr-avés de vivências lódicas que proporcionam mais 

Jo~o Batista Freire ainda nos alerta para a impc•l'""ti~·n ciE:\ 

crianças serem educadas e n~o adestradas~ .Dt?senvo 1 vel'"· 

habilidades motoras, mas com consciência do que está se 

"Ha verdade, o que a escola deve buscar n~o I 
que a criança aprenda esta ou aquela habilida­
de para saltar ou para escre~'er, mas que atra­
v~s dela ela possa se desenvolver plenamente_n 
(Freire, 1989, p. 76) 



-
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luc!icidade é mL!itr~ importante porque a criança 

b1rinca est~ assimilando conheci.mentos, sem perc:eber, sem sentir 

dor para tanto, com maior satisfaçào e maior interesse 

O brinql1edo faz parte do mundo da criança~ do seu 

natural dai, a importência de se i.ncorporar o jogo, a br·incadeira 

para construir formas de se ensinar br-incalldo" 

lúd:.i.co cr·ianç~ experimen-te, 

manipule e consequ@ntemerlte ir1corpore, transforme en1 uma vivênci2 

pràtica daquilo tudo que se di.2 teoria. 

Sentir·, viver o prazer dentro da escola seria permitir que 

a cr·iar1ça ~prer1da brincando de uma forma mais amena!l mais branda, 

sem muitos sacrificios emocionais por exemplop 

podemos deixar de lembrar que as viv0r~cias 

tan1bém devem ser encaradas como formas de ap!~endiz~gens dentro da 

E~ s::. c:: ol i::\ u 

Quanto maior for· o conhecimento qLle a criança tem da setJ 

corpo, das suas li1nitaçôes, e de suas virtudes, mai.or será o seu 

coriheci1ner1to cje si mesma. E se a criança n~o cont1ecer a si mssma 

(:omc1 conhecer o mundo ? 

c:nn llf.0 c: imen to faz o corpo relacionar-se melho1··· 

Experimentando vivêncj.as 

nttme.-l. 

pl· .. opD!'. c::.i.onr.:\nc:lo nEtS 

Carvalho Marcelino em seu 

A11in1açào defende a incorporaç~o do jogo na escola e escreve: 

uH1l.o se trata pois, de u.s:ar o jttgo como meio 
para se aprender algo fora dele: um rim 
exterior~ Proponho o oposto: que a escola 
resolva aprender do jogo~ do sonho... buscando 
•pistas" para a felicidade. Se há algo a ser 
ajustado... é a realidade ao sonho... e n~o ao 
contrário". (p. 86) 

ct.•m 



.:~· ... 

Vale a pena obse~var que nem tc1das as atitudes devem ser· 

educativos para que n~o 

#Raramente atividade lúdica é considera da 
pela escola, e quando isso ocorre, as propostas 
s~o t~o carregadas pelo adjetivo "educativon, 
que perdem as possibilidades de realizaç"'t:lo do 
brinquedo, da alegria, da espontaneidade, da 
festa". (idem p. 8'5) 

O brinqlJedo, o jogo, s~o necessà~ios dent~o da escola por 

sb, pclr fazerem parte do cotidiano da criar1ça dentro e for·a da 



III A IMPORTANCIA DO 
APRENDER CORPORAL 

Questionava--me muito à respeito da import~ncia do aprender 

Por que era tào importante e qual o cl j) 

rcit.l.Ci)~~·b'\o F.l~:: .. i(:E:t d<?f'ttf"O di:i esc:oli::in 

Depois de algumas leituras, encontrei algumas J~espostas no 

li.vro de Jo&o Batista Freire .:l.nt:.E:.~.ir··o!l, 

t@-·lo como meu orientador n~sse tr·-::!l.bal ho pu c:! E:> 

a ele para mai.ores esclarecimentos e um 

aprofundamento no assunto. 

Sendo assim, eis aqLii o resultacjo de nossas conversas: 

A Educaç~o Fisica deve adquirir uma identi.dade própria, lJm 

Pois as demais disciplinas jà existentes na 

propôem-se a ensinar conteúdos e a Educaç~o Fisica tambérn deveria 

propor-se à esse fim. 

l~a área da matemáti.ca~ por exemplo: 

escola para aprender pela rnatemàtj.ca, uma certa l~1gica, LAma certa 

lingLAagem através de um conhecimento jà adquirido. 

ct':)d i. ·f i c ar~, f a 1 ar· r:r..ob!'"E? 

1•·· i:":\ C :.\. () C: J n .:i. C) !I i::\c!qt.t :.\.r· J nc1o L.\Hl!!:\ lillguagenl especificau 

criança aprimora o seu conhecimento e o sistematiza, através da 

c1~ncia e da escola~ 



No por·tuguês também acontece da mesma forma» 

c, c .. l".·l· .••. -,r·,c:r ... •, .J·.•. •.= .. •.•b1•.•.·. ·,,~,- = =~cr·=v,-,- -·r,-ILI·r· ·r r· , ;>. '~' '· • ::: <.7. '-;; ;;;. ..::: "::: · l:\ .. ::. l l c"::'!.:~:. p E:\ . <":':\V I..- E:"\ ~5 , 

56 que a leitura, a escrita, a fala, ganhar·~o nova~ 

riCJVC:J!:'j Uma lógica, uma sistematizaç~o e Ltma 

organizaç~o mais apuradas. 

A EdtJcaç~o Fi.sica deveria agir da mesma forma .. 

que a criança jà aprensta uma série de c:on h e c: imE~n to'!:::. C:D 1' .. pDI'" a.i !~:. 

dos mais diversos .. Mas, quar1do ct1ega à escola, a Educaç~o Fisica 

criança à organizar 

c::on h E: c: :.i.mE~n to, de uma forma coerente dentro do j OÇ.:JO, p,3. i'" E:\ 

possa ter um sentido social . 

.vlfas o jogo n:Jo representa apenas o vi~olido~ 

também prepara o dever. tt no espaço livre de 
press?Jes que as habilidades motoras (no caso, 
para se viver em sociedade} s~o exercitadas~ 
podendo assim servir de suporte a outras de nf 
vel mais alto, quando necessarias-. (Freire, 
1989' p. 117) 

Ent~o, o conhecimento motor, deve, na escola, adquirir uma 

16qica mais sutil, mais soci.al~ 

criança deve aprender uma linÇJui:!tqPm 

.i. :.lngu.aqt.-:m do mo v .i.mE·n to~ 

"' H~o se passa n<J mundo concreto a represen 
taç'.llo 111ental, sendo por intermédio da aç;}o 
corporal. A criança transforma em simbolos 
aquilo que pode experi .. entar corporalmente: o 
que ela vª, cheira, pega, chuta, aquilo que 
corre e assim por diante-. (Freire, 1989, p.81) 

Um E:•. 

cri.ança vai a escola para que seu conhecimentcJ motor, 

~:;o c ia l J.·zado ~· para que haja uma troca com o grupo, 

trocando com o grupo, sua habilidade individual seja apri.mor··ada. 



\/~ii ao grLtpo com sua habilidade e volta 

·r· .::.,; 

particular er1riquecido~ Pois n~o se trata mais de l.tma habilidade 

.i n d :.L '.,..' .1 CJ u i:':i 1 ~~ 'nas sim de uma habilidade acrescida das 

das demai.s crianças do grupo. 

incluir em um meicJ 

pEtf"tict.tlat·~· ~; é que pode-se (ou n~o, 

método a ser utilizado) voltar ao seu particular enriquecido do 

Do ponto de vista da sensibilj.dade~ a cr·iança que 

~:~.r;:.nsivt:;:l pc11' .. e~{emplo, dr,_:;~v~:;;; tot'·nar-·-~:sE~ ''mi::<.is.:; st·~ns;J.vt:::-1' 1 
!I ve.•r .. mt·:·::lhot'"~· 

porfessor domine as tJ'"f.:in::::.m.i ti t' .. tal 

con hr:::c::i.men to" 

fudu pt::i!'"Et p1:11Jer crescer~ para ganhar tJma maior 

um alto nivel de complexidade deve ser· pc:: 1' .. c í·::: b :i. do ~· 

C:C:.in ~:;c .i. t::<n t .. i zado" 

Es~.r.:·. s6 acontecerá se o 

atento à tudo o que a criança, faz ou diz~ 

E>:iste I.Am método para tal: ~ chamar a atenç~o da criar1ça. 

Como? 

Per·gurltando à res~1ej.to do que ela está fazendo. 

Sugerindo novidades em cada aç~o. F'Oi'"CjUe i:':\ l'"'tDV.'.\.cladE~ 

com o que foi feito anteriormente e essa 

com que as crianças conver·sem entre si 

t1Jdo que foi feito. Pedindo sugestôes à elas, s~o torn1as, den·tro 

de um método de fazer com que tudo que é feito pela criança 

também compreendido por ela. 



é: assim que a Educaç~o Fisica pode se 

interag1r) com outras disciplinasb 

Porque se o espaço, o tempo, o corpo, s~o conscientizados,
1 

a criança estarà adquirindo ''consci.ência'' dos me!smos ingredientes 

que s~o ultizados para compór as demais disciplinas. 

exemplo~ uma lbgica de sentimento~ uma serlsaç~o, 

prima é sempre a 1nesma o que se 1nodific:a 

linguagem a ser utilizada" 

uAo situar nosso enfoque em crianças da escola 
de primeiro grau, estamos: tratando de um 
universo em que os atos motores s~o 

indispensáveis, n:!lo só na relaç~o com o 11tundo 
(nes:se aspecto .• sendo sempre indispensáveis), 
mas també111 na compreens'l!l.o des:sa r e 1 aç<Jes. Por 
U71l lado, temos a atividade simbólica, isto 
é, as representaç<Jes mentais (a atividade •ais 
S{.!licitada pela escola); por outror tellios o 
mundo concretoT real, com o qual se re.laciona 
o sujeito. Ligando-os:, está a atividade 
corporal. (Freire, 19e .. ;, p. 81) 

Ltm,_:J 

a import~ncia da edt1caç&o moto~a na 

Mas~ é preciso que a educador domine as técnicas para a 

tal ~)r·é~ica de ensino. 

Mais qLie promover atividades recreativas dent~o da escola 

(nas aulas de Educaç~o Fisica) é preciso que o pro·fessor 

seu papel educativo, dentro do programa escolar·, par·a por· fim ao 

desmérito que impera com relaç~o a essa disciplina" 

poderi.a esse trabalho sem citar mais uma vez o 1 :.i.\..'!'"" C:t 

de Joâo Batista F~eire (EdiJcaçào de corpo inteiro) em c1ue ele, 

r1os reafirma a impor·t~ncia da educaç~o motorana escolau 



"A questi!lo subsiste dessa discussi!lo é ainda: 
pode-se conseber uma idéia de uma educaçl11o 
escolar adequada sem que a educaç11o motora 
exerça um papel importante? Eu diria que. nesse 
casor a educaç~-o n~f<:.l seria a mais adequada mas 
se~ além da escola, a criança pudesse realízar 
com liberdade seus brinquedos, se tivesse 
espaço par a se movimenta r r se a educaç~o 

familiar n~o 1 he tolhesse os passos_. se as 
crianças brasileiras ni!lo tivessem que começar a 
trabalhar com sete, oito anos de idade ••• Se 
pelo 11enos uma parte de tantos :::::f?:.:;: n~o 

existissem e, ainda, se a escola n~o fosse um 
ambiente, às vezes, de "terrorismo pedagógico", 
e se a pro'fessora de sala 'fosse sempre como 
algumas que conheço - carinhosas, vi brantes.:r 
competentes enti!lo ni!lo me preocuparia tanto 
com a ausência da Educaçl11o Fisica nas escolas. 
Dentro da sala, professora competente, fora da 
escola, brinquedo, liberdade e justiça... (p. 
171) 

.• .' 
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